Encontro com o Movimento PAX CHRISTI

12 de Março – Torres Novas
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Gostaria de chamar a este dia de reflexão sobre o tema “EDUCAR PARA A PAZ”, um ‘Encontro da Família Cluny’. Efectivamente aí estivemos não apenas muitas Irmãs, representando praticamente todas as casas da Província, como também um bom número dos nossos colaboradores – Professores, Educadores em geral, Associados – e ainda alguns outros amigos. Foi muito bom sentir esta família alargada, unida pelo mesmo espírito, que tem como sopro inicial o génio e a audácia de uma Mulher – Ana Maria Javouhey.

Não cabe aqui nem sequer deixar um apanhado daquilo que todos ouvimos. Contudo, podemos respigar algumas ideias.
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A primeira será uma afirmação do nosso saudoso Papa João Paulo II, que tanto trabalhou para implantar a Paz, neste mundo continuamente sacudido por ventos de guerra. Afirmou ele: “A Paz será a última palavra da História!” E, Paulo VI, já tinha dito que “A Paz é a verdadeira causa da Humanidade.” 
A paz é tarefa de cada um de nós, em corresponsabilidade e cooperação de uns com os outros. Educar para a Paz supõe, entre outras atitudes, ensinar a resolver conflitos. O conflito em si, pode até ser um motor para se chegar a uma Paz justa, desde que não se recorra à violência para regulá-lo. É portanto necessário, diria até urgente, neste mundo marcado pela violência, aprender a relacionar-se, sobretudo aprender a COMUNICAR. Uma das atitudes da boa COMUNICAÇÃO passa pela Assertividade, ou seja “a arte de se afirmar a Si mesmo respeitando o Outro”. 
A cultura da paz tem a ver com uma nova forma de estar na vida, com uma nova sensibilidade e um novo senso, que é o bom senso de saber viver em comum.
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Os exercícios que em grupo se fizeram, serviram não apenas como treino a nível da compreensão dos conceitos, mas também como treino da comunhão deste Grupo Cluny de cerca de 150 pessoas. Serviram como elemento dilatador do ‘Cor Unum’ que, através destes e outros momentos, se vai expandindo para além das fronteiras das nossas Comunidades. Mesmo o almoço, sem formalidades de sala de jantar, foi também momento especial para estreitar laços.

E, já que “a PAZ é um compromisso de todos os dias”para quem quer empenhar-se nela, aproveitemos este “tempo favorável, este tempo de conversão”, para a exercitarmos dentro de nós e à nossa volta…
Ir. Maria Helena

